
110Abordagem Cirúrgica de Pênfigo Vulgar em Ponto Lacrimal

ABORDAGEM CIRÚRGICA DE PÊNFIGO VULGAR EM 
PONTO LACRIMAL

Dafne Fernandes Machado

Vinícius Tabatinga do Rego Lopes

Carolina Rodrigues Barreto Mendes

Larissa Caroline Mansano Soares

 



Abordagem Cirúrgica de Pênfigo Vulgar em Ponto Lacrimal 111

Dafne Fernandes Machado, Vinícius Tabatinga do Rego Lopes, 
Carolina Rodrigues Barreto Mendes, Larissa Caroline Mansano Soares

Centro Universitário FMABC

INTRODUÇÃO

Pênfigo é um grupo de doenças bolhosas

autoimunes envolvendo a pele e mucosas, que

apresenta como característica histológica a formação de

bolha acantolítica intraepidérmica e depósito de IgG na

superfície dos queratinócitos.

Há dois tipos principais de pênfigo: o vulgar,

com acantólise no estrato espinhoso suprabasal e

pênfigo foliáceo, com acantólise na camada granulosa

subcórnea.1 O pênfigo vulgar tem distribuição

mundial, ocorre de forma semelhante em ambos os

sexos e tem pico de incidência entre a quarta e a sexta

década de vida, podendo acometer qualquer faixa

etária. A incidência mundial dos pênfigos é de 0,75-5

casos/1.000.000 ao ano, variando entre os países.2.

Em termos laboratoriais, o pênfigo vulgar

caracteriza-se pela presença de anticorpos

antidesmogleína 3 (anti-dsg3) na forma mucosa e de

anti-dsg1 e 3 na forma mucocutânea.1 Há relatos de

transição de PV para PF e de PF para PV. Essa

transformação é associada a mudanças sorológicas dos

autoanticorpos anti-dsg1 e 3.3 O envolvimento ocular é

uma exceção e ele está associado a maior atividade da

doença e geralmente segue curso benigno. Os locais

mais afetados são conjuntiva e pálpebras. 4

Paciente de 51 anos, feminino, natural de Mogi

das Cruzes, apresentando lesão pruriginosa, de

crescimento lento e progressivo em topografia de

ponto lacrimal superior do olho direito há

aproximadamente 1 ano.

Realizada exérese cirúrgica com

reconstrução de ponto lacrimal, sendo evidenciado

em anátomopatológico dermatose vésicobolhosa

com inflamação crônica linfoplasmocitária

perivascular em derme superficial, com imuno-

histoquímica sugestiva de Pênfigo Vulgar.

CONCLUSÕES

Imagem 1: Histopatologia corada com hematoxilina eosina
sugestiva de pênfigo.
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Imagem 1: Dermatopapers. Dispon;ivel em: https://papers.afya.com.br/blog/penfigo-foliaceo-x-penfigo-vulgar-como-diferenciar-essas-patologias
Imagens 2 e 3: Acervo pessoal dos autores

Imagem 2: Lesão em topografia de canal lacrimal superior de olho direito

Imagem 3: Aspecto pós operatório

O pênfigo é uma doença que deve estar entre os

diagnósticos diferencias de lesões de pálpebras,

apesar de sua apresentação ser rara. O diagnóstico

precoce e tratamento são essenciais para melhor

elucidação diagnóstica.
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